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.q presente apostila, relativa ã discipl ina REGRAS DE CIRCULA

ÇAO, foi elaborada pelo Departamento Nacional de Transito, devidamente a

preciada e apr'ovada pelo Conselho Nacional de Transito.
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Pretende-se com esta publ icação prover o material didãtico tÚ

fico para a implementação dos Cursos de Examinadores de Transito, Djreto-

res e Instrutores de Escolas de Formação de Condutores de Veículos Automo

tor'es e Instrutores Autónomos.

Seu conteúdo atende ãs recomendaçbões contidas na Resolução

nQ 502/76 do Conselho Nacional de Trânsito e esta ern conformidade com a

programação de Treinamento de Recursos Humanos prevista no Plano Nacional

de Segurança de Trânsito.

Prestou inestimável colaboração no preparo do texto original

deste documento o Bel. Luiz Gonzaga Quixadã, cumprindo, ainda, ressaltar

a cooperação do Departamento de TY'ãnsito do Estado de São Paulo e do Tou-

ring Club do Brasjl, quando da fase inicial da formulação da presente a-

postila, bem como dos membr'os do Conselho Nacional de Trânsito que parti-

ciparam de todas as fases do desenvolvimento deste documento.

0 Departamento Nacional de Trânsito espera receber dos Depar-

tamentos de Trânsito das diversas Unidades da Federação e dos demais Ór-

gãos l igados ã área, bem como dos Examinadores de Trânsito, Instrutores e

Diretores das Escolas de Formação de Condutor'es de Veículos Automotores,

sugestões e informações que possam permitir o aperfeiçoamento do presente

documento ou a elaboração de novos trabalhos.
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Via PÜbljca: rua, avenida, estrada, logo'adouro,

caminho, ou passagem aberta ao transito

Para efeito de trânsito, as praias

aber'tas ao trânsito são também consideradas

vi a s te rre s tr'e s

Pista de Rolamento: é a.parte da via pÚblIca,no!

malmente utilizada. pat'a a circulação de veí-

culos, cujos limites laterais estão delimita

dos por obstrução física, marca cont:ínua di

v{ s ora ou di fe vença d.e n:ível

BIBLIOGRAFIA 54

Borda da Pista: ê o limite lateral que mar'gela

a pis ta de rol a mento.

Faixa de Transito: são as subdivisões da pista

de rolamento, delimitadas ou nao por marcas

longitudinais e cuja largura permita a clrcu
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volver velocidade superior a 50 km/h.
i

8
9

cação de um ve?cujo com o máximo de segurança

Veiculo Automotor: é todo veiculo prov ído de mo

tor d e propus são.Intçt.!g.çgg: é toda e qualquer junção, bifurcação
ou cruzamento ao mesmo nível

Reboque: veiculo de um ou mais eixos, que se move

tracionado por veiculo automotordo cruzamento de nível ro

do- fe r ro viã rio.
Tara: ê o peso do veiculo inclu indo seus equipa

mentos e acessórios.Estacionamento: parada de veículos por tempo su

perior ao necessãi'io para embarque e desembar

que de pessoas ou carga e descarga de mercadoria
Carga: soma dos pesos das mercadorias tr'ansporta

das por um velcul o.

Parada de veiculo: é a imobilização do veiculo du

unte o tempo estritamente necessário ao emba!

que ou desembarque de pessoas e carga ou desce!

ga de cois as

Peso Bruto: ê o peso total do veiculo (Tara) e de

sua carga, incluindo o peso do pessoal de serv iço
e do s pa s sagei ros.

Triciclo: veiculo de propulsão humana ou automo

tor dotado de três rodas.

Ciclomotor: é todo veículo automotor de duas ou

três rodas cuja cilindrada não excede a 50 cm',

capaz de desenvolver no máximo a velocidade de
50 km/h .

Motocicleta: veículo automotor de duas rodas, dir!

do por condutor em posição montada, de cilin-

drada superior a 50 cmJ, e capaz de deseg



mas do transito, pois ele apor'ece como condutor, passageiro,pe

desta'e, projetista e fabr'ícante do veículo, bem como pr'ojetis

ta, consta'utor., conservador, sinalizados e fjscaljzador' das
vi a s

1 1

1 0

1 1 O SISTEMA DE TRANSITO

Os países do mundo {ntejro vêm se preocupando ca-

da vez mais com os complexos problemas criados pelo transito.

No Bus il esta preocupação jã se faz sentir com toda ênfase

no transito de veículos r'odovlãrios e de pedestres

d Atualmente, disciplinas como a antropologia, a

ergonomia e a biomecãnjca ocupam-se em analisar mais pr'ofunda-

mente o homem e sua relação com o veículo. De outro lado, o

homem e a via, como causadores de acidentes, são constantes

pr'eocupaçoes de autoridades, técnicos e legisladores
As necessidades crescentes de locomoção do homem,

aliadas ãs exigências de major r'apjdez e segui'ança na área de

transportes, têm solicitado um constante aperfeiçoamento do veT

cujo, da via e do próprio usuãrio. Os acidentes de transito são devidos ao homem, ao

veiculo, ã via ou a fatores ambientais, e vãrjas pesquisas a-
pontam o fatos humano como r'esponsãvel por cerca de 75% dos a-
cidentes ocos.lidos nas vias públicas

l O HOMEM, A VIA E O VEÍCULO

Com o crescimento da popu.cação e o progresso da

técnica, as cidades foram se formando e os caminhos se trens

formaram em ruas, avenidas e estudas (vias); os meios de trens

por'te aumentaram em quantidade e se diversificaram na forma

(ve:óculos),e o homem, além de andar a pê (pedestre) passou a

d{ ri gi r os veTcul os p el as vi as

2 &..!Fi L l ZAÇAO DA V iA

A utjljzação da via deve ser r'acional, segura e
eficiente e para isso torna-se necessãrjo não somente um com-

portamento adequado por parte de condutores e pedestr'es, assim
como obediência ãs normas de segurança de transito, mas também

a utilização de padr'ões uniformes de construção, manutenção e
operacionaljzação das vias que se fundamentem em crjtêrios e

par'ametros de técnicas eficientes, eficazes e económicas, ob-
ser'vendo as características dos ve:óculos e o comportamento dos

usuarlos a que se destinam.

0 aparecimento de muitos ve:óculos causou proble-

mas de circulação e produziu acidentes provocados por esses

três elementos principais, o homem, como pedestre e condutor,

o veí cul o e a vi a

Este trinõmjo encontra-se sempre presente em todo

e qualquer acontecimento que se verifica no trânsito. 0 HOMEM

ê o que mais esta envolvido díreta ou índiretamente nos problg

3 g1:4}$ 1 FICAÇAO DAS V IAS
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As vias, de acordo com a sua utilização, classifi ça, desempenho ef-iclente em todos os seus sistemas e esteja e

qulpado nos termos da legislação de transitocam-se em:

a) via de trens ito rápido: aquela caracterizada

por bloqueio que permita trens ito livre, sem

{nterseções e com acessos especiais;

0 seu condutor, habilitado ou autorizado a dirj-

glr', devera observar as disposições preconizadas pela citada

l e gi s l a ça o .

b) via preferencial: aquela pela qual os veículos

devam ter prioridade de trens ito, desde que si

n al { z a da ;

t Nes tas condiçoes

o sistema de iluminação deve funcionar perfeita

mente; inclusive as sinaleiras indicativas de

mudança 'de di r'eção;
c) via secundaria: a destinada a interceptar, co-

letar e distribuir' o trânsito em demanda das

vias de transito rápido ou preferenciais, ou
des tas s amo;

o sistema de freios deve estar devidamente reg.g

lado, incluindo o freio de serviço(de estacio-

namento);

os pneus devem estar em bom estado de conserva-

ção(com ranhuras), bem calibrados e adequados

ãs ca ra c te rls ti cas do veÍcul o;

d) via local: a que se destina apenas ao acesso

ãs ã reas res tri tas

Uma estrada é cons iderada via preferencial em re

cação a q ualq ue r out ra. sistema de suspensão deve estar conservado;

4 A UTILIZAÇÃO DO VETCULO o sistema de direção deve apresentar-se al unha

do, e as rodas dianteiras balanceadas;

A obtenção de uma adequada utilização do ve:óculo

depende, fundamentalmente, dos seguintes aspectos os sistemas de al ímentação e elétrico devem es-

tar bem regulados, ensejando melhor rendimento ,

economia de combust:ivel, menor poluição do ar

e maior segurança

Nenhum veiculo poderá transitar em vja terrestre

aberta ã circulação pública se:m que ofereça completa seguran-
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DIFICULDADES CRESCENTES EM FUNÇÃO DO DESENVOLVI

MENTO

além de outras. São instalados nas vias pübl ices pelo poder

piiblico competente com jurisdição sobre a respectiva ãr'ea e

têm a função de advertir, regulamentar ou orientar o tráfego

v i ar'i o .
a

A combinação de fatores, como o crescimento da

renda per capita e as facilidades credit:idas, têm ensebado a

aquis ição de quantidades cada vez maiores de ve:óculos por grau

de parcela da população brasileira, ainda não'preparada para

o uso adequado deste bem. Desta forma, a circulação de velcu

cujos vem ocas ionando problemas, tais como: congestionamentos,

elevado número de acidentes, agravamento das deficiências do

transporte coletivo e a deterioração do meio ambiente

d

Entretanto, nem todos os usuãrios da via estão cona

cientjzados da impor'tânc ia da sinalização e tampouco condici.g

nados ã sua obed íêncja; dal a necessidade do POLICIAL DE TRAN

SITO, cuja função preclpua ê, neste particular, exigir o res-

peito ã sinalização, prestar informações e orientações compl.g

mentares ã mesma, substitui-la onde não houver, tomar-lhe tep

porariamente o comando em casos de defeito, deficiência ou con

venjência e autuar os infratores dos referidos dispositivos

de controle do tr'ãfego. Vale lembrar que as ordens emanadas

do policial de trãnsjto sobrepõem-se aos demais ordenamentos

s i nal i za do re s u t il i zad o s.

Os efeitos económicos e sociais desses malefí-

cios são revelados nas perdas de tempo, frustrações, neur'os'es,

desperdício de combust:i vel, redução da produtividade, perdas

de vidas humanas, perdas de bens materiais e males provenien-

tes da polui ção ambiental

6 A SINALIZAÇÃO E O POLICIAL DE TRANSITO

A sinalização compõe-se de variados dispositivos

de controle de tráfego que obedecem a convenções e padrões un{
formes, com o objetivo de pr'oporcionar aos usuãrios o mãxjmo

de segurança, fluidez, ordenamento do fluxo de tráfego e aumen

to da capacidade das vias de circulação.

Esses díspos itivos (sinais) apresentam-se sob di

versas formas, tais como placas, marcos, semáforos, barreiras,
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l l l A visão de profundidade ê uma s:íntese da acuidade

visual, que compreende a capacidade de precisão v usual e o po'

der de apreciar distancias. Da sua normalidade depende o apy.

ro das seguintes manobras: frenar de modo corneto, manter a d{.!

tância de segurança ao acompanhar outros veículos, ultrapassar

no espaço desejado e suficiente para retornar ã sua mão de d.l

reção, estacionar corretamente, e executar marcha-ã-rê

1 7

CUIDADOS AO DIRIGIR VEíCULos AUTOMOTORES

l A IMPORTÂNCIA DA visÃO E DA AUDIÇA'O

Para que o condutor dirija com segurança, torna-se

imprescindível que seus órgãos sensor'tais encontrem-se em conde

ções tais que não prejudiquem a sua capacidade, as aptidões e

hábil idades para dirigir veiculo automotor. Assim é que, nos

exames exigidos pela legislação em vigor,o condutor deve pos-
suir, dentro dos índices al i fixados, os segu antes aspectos sen

sociais: acuidade visual próxima e distante, visão em profunda

dade, campo visual horizontal, senso cromático, visão noturna,
resistência ao ofuscamento e acuidade auditiva

Í

0 campo visual representa a amplitude da visão ip.

djreta e periférica e promove a captação de imagens em qualquer

parte da retina. Abrange, portanto, o espaço dentro decujo ân-

gulo pode-se perceber um objeto quando os olhos estão fixos no
Infinito. A sua importância para o condutor esta na capacidg.

de de ser mantida a atenção nas interseções ao se aproximar,

enxergar os veículos que delas emergem e perceber o movimento

de pedestres ou animais que podem surgir das margens da via,

em especial dentre obstáculos que estão impedindo a visibili-

dade l i vre

Da acuidade visual depende a capacidade de perce-

ber e identificar determinados detalhes, de ver bem com amplitu
de e com nitidez. Na condução do ve:óculo, os olhos fornecem in

dicações que acarretam reações sempre que o condutor deve deck

dir em relação ã distância e velocidade, a respeito dos sjgnif{

cados dos sinais e quanto ao número, posição, identificação e

movimento de objetos, obstáculos, Coisas e anima ís dos quais se

aproxima. A capacidade de ver bem, a uma distância razoável, é

que poss ibíl ita as reações adequadas em caso de frenagens, ma-

nobras em curvas, paradas em cruzamentos, calculo de distância

nas ultrapassagens, leitura e identificação dos sinais. Cerca

de 70% da capacidade de percepção, quando se esta dirigindo, é

comandada pel a visão

De tudo isto o mais importante é saber-se que o

condutor, no trânsito, olha lateralmente, pelo canto dos olhos

e, ao longe, na direção em que esta segu indo. Lateralmente ele

vê carro passando, carro parado, arvores, jardins, carro que

va{ cruzar, carroça em posição perigosa, crianças brincando na

margem da via, etc. Essas imagens, juntamente com as que o coD.

dutor vê ao longe, são levadas ao cérebro,que va i comandar as

ações dos pês e das mãos. É claro que quanto ma is rápido for
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o movi:mento do carro, ma is difícil fica para o condutor olhar

de lado. E pot' isso que se deve reduz ir a velocidade ao pas-

sar perto de aglomerações humanas, veículos e obstáculos

obscuridade. Desse mecanismo de adaptação resulta a Visão Notur

na

Quando os olhos são atingidos por fortes Impres'

iões luminosas (luzes, farÕjs, focos luminosos, entre outras),

a visão sofre um choque luminoso, cujo fato marcante é a deco!!

posição da púrpura retinjana e a destruição de sua vitamina A.

0 resultado imediato deste fato é o ofuscamento ou deslumbra-

mento, durante o qual hã incapacidade visual completa(ceguei

ra transitória). Como as reações na fotoquímica ocular acar'rg.

tam a destruição da vitamina A, a incapacidade visual dura eD.

quanto a púrpura da retina não se recompõe. A recomposição e

procedida, em estado normal, na obscuridade. Quanto mais rapé

da for a recomposição da pür'pura, com a fixação da vitamina A

supr'ida pela circulação, tanto maior será a resistência ao

ofuscamento. Dal a necess idade do candidato satisfazer as cog

dições da normalidade para que o exame seja satisfatório.

Resumindo, o condutor devera ter o cuidado de ver

tudo, olhando em todas as direções e para a frente, para trás,

para os lados, através dos vidros e espelhos retrovisores

f

Quando a visão não alcançar os I'nd ices m'ânimos es

tabelecidos, precisa ser corrigida

De acordo com as normas legais vigentes no Brasil,

o condutor que posou ir o campo visual inferior a 140Q não pode

conduzir veiculo automotor. 0 portador de visão monocular so-

mente poderá hábil atar-se na Categoria Amador e para isto deve

possuir um campo visual igual ou superior a 1409. Igual trata
mento é dado aos estrábicos, para ambos os olhos

0 senso cromático é a capacidade de perceber, di.!
criminal' e identificar a tonal idade, a saturação e a refulgên-

cia da s c o re s

Assim, a visão deficiente não corrigível e a falta

de resistência ao ofuscamento, quando originárias de causas

patolõg ices, são contra-indicações para o trabalho do condu-
tor

De acor'do com as normas baixadas pelo Conselho Na

cional de Trens ito aos daltÕnicos, somente ê permitido dirigir

se distinguir as cores verde, vermelha e amarela

E evidente que, por ter que olhar muita coisa, o

condutor vai,com o tempo,aprendendo a prestar atenção no que

apenas interessa ã sua segurança. Portanto, no dia em que o

condutor estiver somente de olho aberto sem nada enxergar, di.!

persivo, sem interesse, doente, ou vendo dentro de si a preo'

c upação, não de ve d{ regi r

Nos Indiv:Íduos normais os olhos,captando imagens

em meios ora iluminados ora obscurecidos, adaptam-se ã luz ou ã
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A acuidade auditiva ê a aptidão que permite definir

a intensidade dos sons. Devem ser distinguidos os surdos de nas-

cença (surdez acompanhada de mudez) e os que ouvem mal. Podem

ainda distinguir-se dois tipos de surdez: para altas freqt)anciãs

(de origem central) e para baixas frequências (geralmente de ori

gem periférica). Existem deficiências permanentes e deficiên-

cia s pa s s ag ei ra s .

acuidade auditiva. Segundo P:R.Bibe, que divide os trabalhos

em diversos grupos de acordo com a acuidade auditiva, os con-

dutores de veículos encontramrse no terceiro grupo dentre os

que toleram uma hipoacusia ligeira, situando-se a perda en-
tre 31 a 4 5 deck bêi s

?

No Brasjl, os por'tadores de surdez total(esses o

Conselho Nacional de Trânsito equipar'a aqueles que possuem de-

ficiência de audição superior ã 40 decibéis) poderão habili-

tar-se na categoria de condutor amador, satisfeitas algumas e-

xigências complementares em relação ao seu estado físico e aos

velcul os q u e pretendem di regi r

A unidade de medida do som ê o decibel

Os sons produzidos podem ser' classificados segundo

uma escala acei ta sem restrições

1 0 d e c i b ei s barulho na folhag em

2 A IMPORTÂNCIA DO BOM ESTADO FÍSICO E MENTAL

6 0 dec íbéis conversa normal 0 ato de conduzir ve:i cujos exige o máximo de vi-

gilância e atenção. A energia mental dos condutores de veTcu

los não pode concentrar-se a ponto de impedir que parte da a-

tenção volte para ocorrências diversas. 0 trabalho do condu-

tor de ve:óculos é automatizãvel e variável, suscitando, ass im ,

situações que se modificam ã medida que as operações impllci'

tas se sucedem. Hã necessidade, portanto, de atenção dispersa,

que deve manter-se em guarda, porém livre, a fim de possibil i -

tar solução para qualquer emergência, incluí ive recolhendo uma

re ação , depois de desencade ada

70 deck bois g r'i to s

1 20 deck bois musica da juventude

] 40 d ec i bois avião a j a to

Acima de 140 decibéis, o tímpano humano rompe-se

A resolução do CONTRAN, n9 448/71 estabelece que os

automóveis e motocicletas podem produzir atê 84 decibé;is, enquan

to os caminhões e õni bus atê 92
Entre as causas dos acidentes de transito atribu:i

das ao condutor, a desatenção ê apontada como uma das causas

fundamentais, da:i a importância da atenção, tanto concentrada,

Na sua atividade, o condutor não necessita ter boa
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q ua n to di s t ri b u:id a dor' do n:Ível de combustível, da bomba de óleo

As operações na atividade do condutor obrigam o

mesmo a realizar, necessariamente, os seguintes movimentos
Abaixo são apresentados alguns fatores físicos e

mentais que afetam a segurança de trens ito

.gom os membros superiores: ligar o motor, acig
nar a alavanca de marchas, manobrar o volante,
operar os botões dos faróis, das luzes, da bu-

zina, acionar os limpadores de para-brisas, o

freio de serviço (freio de mão), travar' e des-
travar as portas, ] igar e desligar as luzes de

mudança de di reção, o rãdi o

?

+

Incapacidade Çempçlrãljg (IÇg]Â] gLpgEçlg:]): es

todo em que o indlv:íduo perde, momentaneamente,

sua capacidade de dirigir um veículo

AI gumes ca us as

animal i a na press ão arter{ al ;

sono;

fada ga;

mã di ges tão ;

{ n to x{ cação

com os membros.inf:eriores: acionar' os pedais de

embreagem, de aceleração, do freio de velocida

de(freio de pé), do esguicho d'agua

.ggg.. arejar antecipada-

mente o percurso a seguir e suas mudanças pre-

vistas e imprevistas, manter acusada vigilân -

cia sobre o trens ito dos outros veículos, dos

pedestres e outros obstáculos ã frente, nas la

temais e atrás. Observar os espelhos retr.ovi-

sores, a pista de rolamento, a s inalização, o

comportamento e as atitudes dos passageiros ,do
trocados ou ajudante. Atender ã necessidade

de abrir e fechar as portas. Atender aos s m-

ais de parada para embarque e desembarque de

passageiros. Observar os conta'odes do painel

(veloclmetro, amperímetro, termómetro, indica-

IncaDacidade crónica total ou parcial

defei tos nos õ rgãos senso ri ais ;

doenç as cr'Õni cas ;

l es ões ne urol õgi ca s

0 ut ros fa teres psi co-me n tais

P.!!.!.[gSlg: estado que impede o individuo de

orientar-se e concentrar-se adequadamente

AI gumes caus as

re tardamento ps ico-mo to r;
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As crianças, prjnclpalmente aquelas na idade de 4

a 7 anos, são bastante atingidas pelos acidentes. Tornaram-se

ma ís vulneráveis devido a sua pequena estatura, o que as si-

tuam quase sempre fora do campo de v ísão dos condutores. Além

disto, não são muito familiarizadas com os problemas do tran-

sito, e o grau de discernimento que possuem ainda ê pouco de-
senvol v {do.

i ns o ni a ;

p reo cupaçao ;

a gi ração;

al uci n ação ;

de llri o s ;

emoção f

Transtorno: estado que impede o individuo de a

valsar com clareza o risco ou de reagir adequa

demente frente a s ituações de perigo

Os pedestres, dentre os elementos que compõe o trã!

sito, são os que apresentam comportamentos mais diversificados

e inesper'idos. Não têm maior conhecimento das regras de circo

cação(embora estejam sujeitos a elas) e lhes falta um maior

entendimento do trânsito em seu redorAI gumas céus as

personalidade agress iva, paranóica, impulsiva,

{ ns e g ura , { n de ci s a Muitas vezes atravessam as vias em locais inadequa-

dos e atê mesmo circulam ao longo das pistas de rolamento, em

vez de faze-lo sobre as calçadas a eles dest inadas
3 4 ATENÇÃO HQ IRANSI'rO: VER PENSANDO NO QUE ES'rÁ

VENDO Embora os pedestr'es estejam sujeitos a determinadas

regras de circulação, a legislação de trânsito em vigor asse-

gura-lhes total proteção, visto que o condutor esta obrigado

a ceder-lhes passagem quando estiverem atravessando a via trens

versam na qual va i entrar e quando se encontrarem nas faixas

a eles destinadas onde não houver sinalização.

3. 1 O PEDESTRE E A. qBl4NÇ4

Os pedestr'es, par'ticularmente as crianças, por es

tarem envolvidos em elevado numero de acidentes fatais, devem

merecer uma atenção especial por parte de condutores e autora
dades Abaixo são apresentadas algumas das principais cau-

sa s de a ci dentes

mã visibll idade do conduto r;

aparec ímento repentino do pedestre pelas laterais

da via, em pontos afastados das interseçoes;

Algumas pesquisas realizadas demonstram que, nas

áreas urbanas, os pedestres mortos em acidentes de trânsito

correspondem a quase 50% de tôdas as fatal idades ocorridas
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travessias não devidamente s ínalizadas prõxi
mas a i nte rseções;

observância pelo condutor, nas travess ías do
trãnsi to e m único se nti do;

tentativa do pedestre em atravessar' a pista

na parada de Õnibus, saindo por trás ou pela
fre nte do col e ti vo ;

marcha-ã-ré sem a devida atenção (principal

mente casos de acidentes com crianças)

Para entrar. no fluxo de tr'ãfego ou ao sair de

qualquer parada, estacionamento ou via transversal, não basta

ao condutor observar ou parar. A entrada de qualquer veiculo

em uma nova corrente de trens ito, quem' a partir do meio-fio

onde esteja parado ou estacionado, quer a partir de um fluxo

secundário, não poder'ã ser feita, mesmo com o sinal prévio,

se isso ameaçar o gozo de prioridade dos veículos que jã esta.

jam circulando na referida corrente de tráfego. Se o fluxo

é denso e vagaroso, a tal ponto que a inserção desse veiculo

se tor'ne especialmente dif:ícil, o procedimento admjss:ivel ê
manter o s iRaI e executar pequenos avanços 'ã espera da cor'te-

sta de um condutor que permita o seu acesso seguro ao fluxo

de tráfego. E bom frisar que este ato de colaboração, além

de humanizar o trânsito, não acarreta nenhum prejuízo ao ce-

dente, pois a perda de tempo nestas situações não tem maior

si gni fi c ado n a viage m.

l

t
+

3. 2 VEÍCULOS EM FRENTE, ATRÁS E AO LADO, ESTACIONA

DOS OU MANOBRANDO

Uma das principais preocupações do condutor cona

ciente é dar a conhecer com antecedência o seu propôs ito de
real azar' qualquer manobra que altere o regime direcional ou a

velocidade do veiculo que dirige. E de grande importãncja o
ato de s inalizar. As regras gerais de s inaljzação do condu-

tor são universais, mas é preciso que todos compreendam que o

sinal não cria instantaneamente um dir'eito, e porjsso deve

ser executado com antecedência suficiente para que os outros

condutores tenham tempo de, conhecendo a sua intenção, evitar

freadas bruscas e go lpes de díreção, evitando colisões que o-
correm dezenas de vezes diariamente

3 . 3 ACIDENTES CAUSADOS PELOS PEDESTRES

Ao confrontar-se a antiga e a moderna legislação

sobre circulação vjãria, facilmente verifica-se que o ve:óculo

e o pedestre acabaram djvidjndo com o condutor a atenção que

no in:ócio era dada somente a esse ultimo.

Confor'me mencionado anteriormente, o pedestre,com

o seu desconhecimento das regras de trens ito, e muitas vezes

por' imprudência, vem dar causa a acidentes em diversas s itua

ções,tais como: indecisões, embriaguez, trajar-se com vestuá-

rio de cor escura ã noite, investir contra o fluxo de tráfego

sem nehuma precaução, sair sub itamente por trás de outros vel

De outra parte, vale salientar que uma das prin-

cipais causas de acidentes de tr'ãnsito ê justamente a Insis-

tência que têm certos condutores em não manter a adequada dis

tancia de segurança entre o seu veículo e o que segue imedia-
tamente ã frente
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cujos , além de outras de hoje, somente ã custa de obras, ãs vezes onerosas, ê que pg

dem ser criadas condições que r'eduzam os congestionamentos e

os acidentes de transito. Mas, ao se atentar para os benefí-

cios que essas obras geram a curto e a longo prazo, constata-

se sua viabilidade, pois os prejuízos causados pelos congestig

namentos nos centros urbanos são deveras impressionantes nos

dias atuais, quando o petróleo alcança preços quase insuportg.

vei s

Entretanto, devido a frágil idade do pedestr'e, o

condutor deve dar-lhe sempre prjorjdade, mesmo porque a maio

ria dos pedestres somente agora começa a ter conhecimento dos

deveres que tem de cumprir para circular com segurança

t
Vale observar que o pedestre e sempre um elemen-

to indefeso diante da maquina, embora contribua em varias oca

piões para a ocorrênc ía de acidentes. Ass im, o condutor deve

dirigir em marcha moderada sempre que a prudência o aconselhar,

e, principalmente, ao se deparar com afluência de pedestres

3. 5 A IMPRUDÊNCIA, A NEGLIGÊNCIA, A IMPERTCIA

A imprudência pode levar tanto o condutor como o

pedestre a causar acidentes muitas vezes fatais. A ultrapassa

gem forçada, sem visibilidade, a direção ziguezagueando, a co!

dução do veiculo com o s ístema de freio, de iluminação ou ou

tios equipamentos de segurança defeituosos, dir'agir com sono

ou sob efeito de bebidas alcoÕljcas ou substâncias tóxicas, im

premir velocidades excessivas ou incompatíveis com a seguran-

ça de trânsito, desobedecer a sinalização, são ações que têm

sido causas de numerosos acidentes. Tais ações, quando não rg.

sultam em acidentes, nenhum benef:ócio significativo trazem ao

condutor ou ao pedestre que as pratica

3.4- TKANSiTO PESADO

Os veículos motorizados, atívados por combustí

vel liquido ou por energia elêtrica, têm proporcionado nos

dias de hoje maiores velocidades nos deslocamentos de bens e

pessoas, reduzindo os tempos tradicionais de viagem aos l imi-

tes extremos das cidades. Como conseqt)ência, esses limites

têm avançado, ampliando as áreas urbanas e suburbanas, bem co

mo ensejando o aumento da população nas grandes cidades. Gran

de parte dos habitantes das áreas influenciadas pelos centros

metropolitanos vê-se obrigada a freqtlentar diariamente tais

centros, onde se localizam a maioria dos serviços e comércio

de interesse geral. À medida pois, que a cidade se expande

incorporando novas áreas, majores congestionamentos tendem a

surgir,a menos que medidas preventivas sejam tomadas

A nega agência constitui-se em causa de acidente

tanto quanto a imprudência. 0 condutor negligente não porta

em seu vel cujo os equipamentos obrigatórios, ou não atenta pg.

ra que os mesmos estejam em perfeitas condições de uso. Não

se importa em conduzir seu veiculo com deficiências de fundo
namento. 0 condutor eficiente deve levar em consideração es-

ses fatos'es, dirigindo ainda defensívamente. Não deve esperarNas cidades de ontem, onde circulam os ve:íc ul os
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que a ação alheia corresponda sempre aos seus desejos
a velocidade inicial, pois nada o retêm em seu lugar, atê se

chocar com o ve:óculo, pouco contribuindo para ele os efeitos

da defor'mação do veículo. Caso o ocupante esteja usando o

cinto de segui'onça, haverá o choque ocupante/cinto, que terá

suas dimensões reduzidas caso o cinto esteja devidamente ajus
Lado ao corpo. Um cinto justo, al dado ã grande deformação da

frente do veiculo causarão uma eficiente proteção ao seu por-

tador, não somente pelos efeitos da deformação plástica, como

também pelos efeitos do próprio cinto

A imperícia, por sua vez, advém da inexperiência,

inaptidão e {nabjl idade técnica do condutor. É também respon

sável por grande número de acidentes

3 .6 USO DO CINTO DE SEGURANÇA SEGURANÇA PASSIVA

Pesquisas têm demonstrado que os melhores resul-

tados para a defesa dos ocupantes de um veiculo vêm sendo ob

tidos com medidas preventivas para a minimização dos efeitos de

acidentes. Por essa razão tem havido uma concentr'ação de es

forços no aperfeiçoamento das técnicas de proteção ao ocupan-

te no instante e após a col isco, sem menosprezar todavia o

aspecto da p revenção do aci dente

A fim de se reduzir a gravidade dos acidentes de

transito for'am desenvolvidos pela indilstria automobilística g.

quipamentos visando o aumento da segui'onça passiva dos veícu-

los, dentre eles o cinto de segurança

Em suma, o cinto de segurança faz c,om que o ocu-

pante tir'e proveito da deformação do veiculo, alivia o impac-

to pelas suas próprias carácter:Ísticas de absorver ener'gia, e

veta que o ocupante seja ejetado para for'a do veiculo, e ê

uma medida de segurança que nos oferece a mais alta relação be

nef:ócio-custo; o seu preço de instalação é bastante reduzido,
e o seu beneficio na redução da gr'avidade dos acidentes ê, co
aheci demente, bem e l e vado .

Três são os tipos mais usuais de cintos de segu-

rança: subabdominal, peitoral e o de três pontos, sendo este

ultimo o mais eficiente, conforme pesquisas realizadas

Em um ac idente, o veículo deve ser sacrificado em

beneficio da integridade física dos ocupantes. Ass im, entre ou

trás medidas de segurança, a frente e a trazeira do veículo,

ass im como a dir'eção, devem-se deformar significativamente de
maneira a absorver o máximo da energia decorrente do impacto

Pesquisas jã levadas a efeito demonstram que na-

da menos que 50% das mortes em acidentes de trens ito seriam e

votadas caso todos os condutores usassem regularmente o cinto

de segurança de três pontos. Este fato por s i sõ justifica

todo um esforço de autoridades e técnicos na adoção do cinto

de segurança de modo constante pelo usuãrio

Em um choque frontal, a frente do veiculo se de-
forma, a cabine dímjnui sua velocidade gradativamente e o ocu

pante que não estiver usando o cinto de segurança continua com
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A TRAVESSIA DAS VIAS PELO PEDESTRE 2 SEM MEIOS DE PROTEÇAO

l COM MEIOS DE PROTEÇAO nos locais onde não houver meios de proteçao,

o pedestre deve proceder como segue

Os pedestres não devem penetrar no leito da vja

sem tomar, primeiramente, todas as precauções, devendo sempre

se utilizar das passagens a ele destinadas

certificar-se, antes de iniciar a travessia ,

de que o espaço entre os veículos que se aprg

ximam pela direita e pela esquerda é suficien

te para que a travessia seja feita com segu -

pança e sem obstruir o fluxo de tráfego.
se a passagem não estiver dotada de semáforo pr'9

paio, mas estiver' regulada por sinais luminosos

ou por agente de trânsito(guarda), os pedes-

tres sõ poderão passar quando o trens ito para

veT cujos es ti ver fechado

executar' a travessia perpendicularmente ao

ponto em que se encontra(calçada, meio-flo

ou borda da pista) e na área do seu prolonga-

mento.se a passagem estiver dotada de semáforo pt'õ-

prío, ou agente de transito, o pedestre somente

devera {nlciar a passagem após a abet'tur'a do sl

nal verde, certjfícando-se, ainda, de que todos

os ve:óculos que se aproximam da travessia obede

cedam ao si nal de parada

indicada a permissão para a livre travessia,

o pedestre devera faze-la sem aumentar o per'

curso, demorar-se ou parar sobre ela, salvo

em cas(is fortuitos ou de emergência

onde sÕ houver a sinalização horizontal, o pe-

destre, antes de iniciar' a travessia, deve cer-

tificar-se de que o espaço entre os veículos

que se aproximam pela direita e pela esquerda e

o ponto de sua travessia é suficiente para que

este o faça com segurança e sem obstruir o flu-

xo de tráfego.

Obs.: Nos locais destinados ã travessia de pedes-

tres, identificados pela s inalização espec!

fica, ê terminantemente proibida a parada e

o estaca oname.nto de veícul os



34

V

1 -

35

O COMPORTAMENTO DO CONDUTOR NA VIA
sem perigo para os demais usuãrios;

fazer o sinal indicativo de sua intenção;

para dobrar ã esquerda, em interseção de

vias de sentido duplo de transito, atin-

gir, primeiramente, a zona central. de cru

zame nto;

RE GRAS GERAIS
2

3
0 transito de ve:óculos, nas vias terrestres aber

tas ã circulação pública obedecerá ãs seguintes regras gerais

a) A circulação far-se-ã sempr'e pelo lado direito

da vía, admitidas as exceções devidamente jus-

ta fi ca das e si nazi zadas .

para viral' ã direita, aproximar-se, ao mã

ximo, da ma rge m di rei ta da via

b) A ultrapassagem de outro ve:óculo em movimento

devera ser feita pela esquerda, observados os

se gui n tes p recei tos

d) Quando os ve:óculos, trans atando por direções

que se cr'uzem, se aproximarem de local não si

nalizado, terá preferência de passagem o que
vi er' da di re{ tapara ultrapassar, o condutor devera certa

ficar-se de que dispõe do espaço suficien

te e de que a vjs íbjlidade Ihe permite fa
zê-l o com segurança ;

após ultrapassar, o condutor devera retor-

nar seu veiculo ã dírejta da vja, logo que

possa fa zê-lo com se gu-Pança;

ultrapassagem e o retorno ã posição pri-

mitiva deverão ser precedidos da sinalização

re gul ámen ta r;

ao ser ultr'apassado o condutor não poderá

acelerar a velocidade de seu veiculo.

c) Todo condutor, antes de entrar em outra vja,de
verá

1 - assegurar-se de que pode efetuar a manobra
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c) atê sessenta quilómetros (60 km) por hora, nas
vi as p r'e fe re n ci ai s ;

37

cidade no transito, respeitadas as demais re

aras de ci rc ul ação

{) Os veículos destinados a socorro de incêndio,
as ambulâncias e os de Polícia, além de priori

dade, gozam de livre trânsito e estacionamento

quando, devidamente identificados por disposi-
tivos de alarma sonoro e de luz ver'mecha enter'

mitente, estiverem em serviço de urgência

d) atê oitenta quilómetros(80 km) por hora, nas

vi as de trens i to rtpi do

A velocidade m:ínjma, nas vias preferenciais e de
transito rápido, não poderá ser inferior ã metade da velocida-
de máxima para elas estabelecidas

j) Nas vias de mão Única com retorno ou entrada ã

esquerda, ê permitida a ultrapassagem pela dl-

rejta, se o condutor do ve:óculo que estiver ã

esquerda Indicar,por sinal, que vai entrar pa-

ra es s e l ado.

3- PARADA

Nas vias em que o estacionamento for proibido, a
parada de veículos, quando permitida, devera restringir-se ao
tempo indispensável para embarque e desembarque de passageiros,

carga ou descarga de mercadorias e realizar-se de modo que não
Interrompa ou perturbe o trânsito. Tal parada será regulamenta
da pela autoridade l ocas . '2 VELOCIDADE MÁXIMA

A velocidade mãxjma permitida para vel cujos auto

motores, ser'ã indicada por meio de placas e estabelecida em a

tenção ãs condições de trens ito em cada via

4 CONVERSÕES

4 . 1 CONVERSÃO À DIREITA

Onde não existir sjnaljzação indjcadora de veloc{

dade , es ta pode rã ati n gi r:
Ao desejar executar uma conversão ã direita, o

condutor deve dirigir o veiculo com a maior antecedência posa:í

vel para a faixa da direita e, ao fazer a manobra, entrar na ou

tra via o mais próximo possível da direita., Se iniciar a con

versão com as rodas multo prõxímag da borda da via, elas bate-

rão na guia, ou, se abrir demasiadamente o ângulo da conversão,

haverá uma invasão da outra faixa da via onde se esta entrando.

a) atê vinte quilómetros (20 km) por hora, nas
vi as l oc a{ s ;

b) até quarenta quilómetros(40 km) por hora, nas

vi a s s e c u n dã ri as;
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4 . 2 tro do cr'uzamento, de forma a nao entrar na contramão. Ao com-

pletar a convem'são pode-se estar na faixa de ultrapassagem(a

da esquerda). Nesse caso, quando o tráfego permitir, deixe es

ta faixa, entrando na da direita. Se não houver pista de ace-

leração, ou quando ela ê multo curta, para-se e espera-se um

espaço suficiente para poder entrar acelerando, sem atrapalhar

o fl uxo e sem p ro vo ca r aci dente

39

CON VERSÃO À E SQUE RDA

Conversão ã esquerda, de uma via de mão Única pa-

ra outra de mão dupla: Deve aproximar-se da faixa da esquerda

e fazer a convem'são entrando ã esquerda do ponto de interseção,

tomando a faixa da direita da outra via

Conversão ã esquerda, de uma via de mão Única pa-

ra outra via também de mão Única: A aproximação far-se-ã pela

faixa da esquerda, obedecendo ãs mesmas regras para a convem'-

são ã djrejta com relação ã distância da bor'da da pista e com-

pletando-se a conversão entrando na faixa da esquerda

5 SARDA DE UMA VIA E XPRESSA

Se houver faixa de desaceleração, entra-se nela

mantendo a velocidade que se vinha desenvolvendo na via expres

sa. AT começa-se a desacelerar pr'agressivamente. Não havendo

pista de desaceleração, diminui-se a velocidade antes de alcan
ça r a s ardaConversão ã esquerda, de uma via de mão dupla pa-

r'a outra também de mão dupla: Faz-se a aproximação com as ro-

das esquerdas o mais próximo possível do centro da via. Como

a entrada é na faixa da direita da outra vja, faz-se a convem

são passando ã esquerda do ponto de interseção.

6 ENTRADA EM UMA VIA EXPRESSA

Util iza-se a faixa de aceleração para acelerar o
ve:óculo, de mane ira que ele atinja a vja expr'essa na mesma ve-

locidade do seu fluxo. Se houver necessidade de esperar para
efetuar a entrada, diminui-se a velocidade no {nTcio da faixa

de aceleração, de forma que se tenha espaço suficiente para a-

celerar atê a velocidade necessária, não atrapalhando o tráfe-
go da via expressa. E muito perigoso entrar numa vía expressa

muito devagar, embora seja esse um erro que se vê comumente

Também é errado nela ingressar eM velocidade superior ao seu
fluxo no rmal

Nota {nl)ortante: Em todos os casos que acabamos de comentar,
deve-se usar a seta {ndicadora de mudança
de direção com bastante antecedência. '

Conversão ã esquer'da, de uma via de mão dupla pa-

ra outr'a de mão lírica: A aproximação ê feita com as rodas es-

querdas o mais próximo poss:i vel do centro da via, fazendo-se a

conversão antes de chegar ao centro da ínterseção, deixando o

cruzamento pela faixa da esquer'da da via em que se esta ente'ap.

do

Conversão ã esquerda, de uma via de mão dupla pa-

ra outra via com quatro faixas (duas em cada dir'eção): A apro-

ximação ê feita com as r'odes da esquerda o mais próximo posa:i

vel do centro da via. Faz-se a conversão após chegar ao cen-
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7-
Mantenha os {ndjcador'es de mudança de dír'eção li

gados durante toda a ultrapassagem.

4]

ULTRAPASSAGEM

Ao ultr'apassar outro veiculo as precauções devem

ser maiores do que nas manobras comuns. Primeiro deve-se ve-

rificar a posa íbilidade de ultrapassagem, o que significa

basicamente ter ampla vjsibil idade e não constatar perigos
nem à fr'ente nem atrás. A visibilidade ê sempre limitada

nas curvas, e mais ainda, diante de ofuscamentos provocados

pelo sol ou por faróis. Em tais situações, não se deve u-

rra pas s a r

Ao ser ultrapassado por outro vel'cujo, nunca ten-

te ímpedi-lo; isto se transformaria numa competição perigosa,

além de estar' forçando o motor do seu veiculo a funcionar em

rotações improdutivos. Ao contrario, ajude-o indicando por si

nal caso venha alguém ã frente ou se o caminho esta livre. Não

acelere o seu veículo e, se necessário, diminua a sua velocida

de, evitando uma emergência que poderá se transformar num aci-
den te fa tal

8- PREFERÊNCIA
REGRAS BÁSICAS DE ULTRAPASSAGEM

A preferencia de passagem ou pr'iorjdade de trâns{

to ê apenas uma decorrêncía da necess idade do bom ordenamento

do uso das vias públicas em beneficio da segurança, do aumento

-da capacidade e da fluidez. Não é um privilégio em favor' de

alguém nem mesmo um direito, como a alguém possa parecer. As

sim, se perceber que outro condutor' não vai respeitar a sua

prefer'ência, deixe-o passar. Não morra nem mate por isso

Verifique antes se o espaço disponível é sufi-

ciente para a ultrapassagem. Considere, para isto, não sÕ a

distancia em que se encontram os veículos que venham em senti

do contrãr-ío, mas, também, que as velocidades dos ve:i cujos em

sentidos opostos ficarão somadas

Sinalize sempre e com antecedência, tanto para o

ve:óculo que se pretende ultrapassar, quanto Í)ara o que vem

atrás
As regras de pri-oridade são definidas no contexto

das regras gerais de circulação,estabelecidas pela legislação
de trânsito(CNT e RCNT) e indicadas, também, através de slna-
li zação p rõprl a

Imprima uma velocidade superior ã do veiculo que

deseja ultrapassar, sem o que estafa colocando em risco a se-

gu pança do trens ito.
Para o bom ordenamento do transito, salvo em ca-

sos especiais, não abra mão da sua prioridade, nem tampouco to
me a preferência alheia, mesmo porque tais atitudes dão causa a
aci den tes

Ao ultrapassar outro veículo, sõ retorne ã sua

faixa após a ultrapassagem se completar
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9- IMPORTÂNCIA DOS TEFIPOS DE PERCEPÇÃO E REAÇÃO

43

DISTÂNCIA ENTRE VEIC ULOS 9 . 1

A djstãncja a ser mantida entre ve:óculos assume

r'eal importãncja na diminuição dos acidentes fr'ontais. E fá-

cil compr'eender que a distância longitudinal de segui'ança crer
ce ou diminui de acordo com a velocidade imposta ao veículo

Do mesmo modo, um veiculo em movimento tem na pista uma ocupa

ção dinâmica maior do que a sua ocupação estãtjca, quando par'a

do. Existe pois, um espaço ou esfer'a de segurança envolvendo

o veiculo, não sõ lateralmente como longitudinalmente, isto é,

atrás e ã frente. Todo veiculo tem em tor'no de s i um espaço

de segui'ança, no qual a interferência gera perigo

Tempo de per'cepção -- aquele em que o condutor se a

percebe da situa ção.

Tempo de reação -- aquele em que o condutor age em

função da perc epção.

0 tempo de percepção varia desde 0,5 seg. atê 4,0

seg., dependendo da situação, do condutor e das condições do
condutor

A legislação nacional não estabeleceu quantitati
vamente a distancia de segui'alça ora ênfocada. 0 Conselho In-

teramericano de Segurança, com sede em Nova lorque, adverte

''Mantenha uma distância de segui'ança de, pelo menos, um compra

mento de seu veiculo par'a cada 15 km por hora de velocidade

Se você viaja a 45 km/h deixe uma djstãncia igual a três vezes

o comprimento de seu carro. Em estudas escorregadias deve-se
manter uma distancia muito maior''

Abaixo, uma tabela com distâncias de segurança a-

+

Para o tempo da reação pode-se considerar uma mêd ia

de 3/4 s eg.

Quando da determinação da distância de parada (dis

tâncja de v isibil idade), é recomendável considerar-se 2,5 seg

para a soma dos tempos de percepção e reaçâo.

No caso de d estância de visibilidade para ultrapas

vagem, o recomendável ê 3,5 seg. ou, em certos casos 4,5 seg
para a referida soma

t

+ American Assoc iation of Skate Highway and Transportation
Officials. A Policy on Des ign of Urban Highways and Str'eets,
1 973, Washi ng to n.

+ American Associatjon of State Highway and Transportatíon Officials
A .Eg1l!.çy. gn PS:i!.gp. of Urban H;ighways and Str'eets , 1973, Washington

30 km/h 10 m

50 km/h ]5 m

60 km/h 20 m

80 km/h 25 m

100 km/h 30 m

1 1 0 km/h 40 m
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E xe mpla fi cando
1 1 CIRCULAÇÃO NOTURNA

VE LOCIDADE TE MPO DISTÂNCIA PERCO RRIDA
PELO VETC ULO

A circulação noturna tem início com o crepúsculo,

quando o uso dos farõjs pouco adianta. A acuidade e o campo

visual diminuem seno ivelmente. E uma hora perigosa. 0 n:ível

luminoso decresce mais rapidamente do que a capacidade de adap

tação dos olhos. Durante o cr'epüsculo não se deve olhar para

o céu. Triplique a sua atenção e, caso se sinta perturbado,

pare no acostamento e aguarde a noite descer completamente

pe acepção - 7/4 seg
50 km/h reação - 3/4 seg

frei da - -

26 m
]l m

15 m

26 m
peY'cepçao

11 m
reaçao

1 5

frenagem

Quando termina o cr'epüsculo o perigo continua. A

acuidade e o campo visual continuam baixos. Não se avalia mui

to bem os espaços e é difícil a percepção de movimentos. Não

se distingue claramente os objetos em seus detalhes e o tempo

de adaptação é maior. À noite também os objetos fixos circun-

dantes fundem-se na obscuridade, reduzindo as possibilidades de

orientação a poucos pontos luminosos

No caso acima pode-se observar que a distancia

percorrida em decorrência dos tempos de percepção e reação é

major que a distância de frenagem do veiculo

Tem-se comprovado que a duração dos reflexos é

acentuadamente variável de uma pessoa para outra; os conduto

res tornam-se mais lentos com a idade. Obviamente, também são

maus os reflexos dos deficientes físicos ou ps:íquícos ou dos

perturbados pela ingestão de bebidas alcoólicas, mesmo em pe-

quenas doses, ass im como os dos sonolentos e fatigados

0 perigo maior reside no ofuscamento. Os faróis

dos veículos que circulam em sentido contrario, os faróis re-

fletidos nos espelhos retrovisores, a iluminação dos postos de

serviços, as lanternas muito claras dos veículos da frente e

os anúncios luminosos são verdadeiros agentes produtores de o-

fuscamento. Como a acuidade na visão noturna é menor, o ofus-

camento pode reduzi-la mais. As pessoas que têm mais de 50

anos devem dirigir preferencialmente durante o dja, jã que sua

res istência ao ofusCamento é bem pequena

10- MANOBRAS

0 condutor' de ve:óculo, ao executar qualquer mano

bra, deve estar atento ao universo que o cerca e certificar-se

de que pode executa-la livremente sem que nenhum risco ocorra

As regras básicas sobre as principais manobras jã foram des-
cai tas ante dormente Não hã uma boa solução para o ofuscamento A üni
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ca coisa que se pode fazer é manter t"egulado o facho luminoso

do nosso ve:óculo para que ele não atinja em cheio o motorista

que vem em sentido contrãv'jo, bem como usar os faróis baixos

ao cruzar com outro veículo. Deve-se evitar encal"ar o farol

contrãrjo. Ao percebo-lo, olhar' para a direita - mas nunca

desviar a atenção da estrada. Fazendo isto diminui-se em mui

to os r{ s co s

calculãveis. Ao djrjgir sob nebl ina não use os faróis altos,
sÕ os fa rÕI s bai xos o u espe c{ a{ s

1 3 110CEDIMENTOS coKBE:U$ NA DIREÇAO DO VrTCULO

PT'ocupe sempre a melhor posição no assento, pa

ra alcançar todos os comandos, enxergar todos

os instrumentos e ter a maior visibilidade pos

sável, mantendo os vidros do veiculo rigorosa-
men te 1{ mpos

A legislação pr'evê punição par'a quem usa o fa
rol al to ao c ruza r ou tro veí c ul o

Nota importante: Não use Óculos ."ante-ofuscantes''. Eles re

duzem o ofuscamento, mas também diminuem a

ac u{ dade vi s ual

Regule os espelhos retrovisores( interno e ex-

terno) antes do deslocamento do veiculo,de for

ma a poder' usã-los sem necessidade de movimen-

tar a cabeça: apenas desviando o olhar
1 2 C IRC ULAÇAO SOB CHUVA OU NEBL INA

Quando for fazer uma conversão em uma esquina,

nao basta desviar o olhar, porque a coluna do

para-brisa pode estar ocultando um ve:óculo ou

um pedestre convergente. Nesse caso mova a ca

beça, isto é indispensável ã segurança

Sob chuva ou neblina deve-se tomar os mesmos cui

dados de quando se dirige ã noite e,mais ainda, djminulr' a ve

mocidade ao mlnjmo possível. Duplique a distância entre o

ve:óculo que djrlge e o que segue imediatamente. Não confie

nos freios: com as lonas molhadas a sua eficácia fica reduzi-

da. Cuidado, por'tanto, com a hidroplanagem. Pista mo Ihada

não oferece, praticamente, nenhuma ader"encha e o ve:óculo der-

rapa facilmente. Pneus lisos ou com frisos gastos, mal cali-

brados e o excesso de velocidade, anulam completamente a ade-

rência empasta seca. E, se esta molhada, os riscos são {n-

Ao convergir em vias que se cruzam em ângulos

agudos, pode ocorrer que a coluna traseira do

veiculo que dirige reduza a visão. Nesse caso,
vãrjos ve:óculos ou pedestres, poderão estar en

cobertos. A bem da segurança, mova a cabeça

para o ângulo mais conveniente e que melhor dê

vi s i b { 1 { d a de
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l B l D L i u í E C A l
lhos retrovi fores hn''EM'6T''Mtêf;fi=-não consi

gam mostrar a imagem do veiculo que o segue,

encoberto que esta pela coluna traseira(ponto

cego) da esquerda, principalmente se este come

çou a Ihe ultrapassar. A manobra nestas conde

ções poderá ser desastrosa. Neste caso, um mo

vimento parcial de sua cabeça para o lado e

uma ligeira inclinação para a frente é o sufi-

ciente para aumentar-lhe o campo visual, e com

i s to evi tar o acidente

Se o seu ve:óculo estiver com vários passageiros

ê posa:ível que, em determinadas circunstancias,

eles prejudiquem sua vjsibjl idade lateral e tra

seita. Não hesite em pedir-lhes que se mante-

nham nas pos ições mais favoráveis ã melhor vls{

bi l i d a de

Quando chove, sua área de visão fr'ontal reduz

se sempre, às vezes atê 50%. A solução ê dirá

gir mais devagar e com cautela redobrada

À noite sua visão em profundidade ê limitada pg

to alcance dos faróis. Mantenha o veiculo numa

velocidade que permita frear, numa emer'gência ,

dentro desse limite, que não é muito grande(com

os faróis al tos , ce rca de 120 m)

Nota impo rtante Nunca esquecer que os desvios da atenção pa

ra os lados ou para trás devem ser rápidos,

pois, um veiculo a uma velocidade de 100 km/h,

percorre dezenas de metros a cada segundo

Porisso, bastara um segundo de distração pa-

ra que se perca o comando do ve:óculo, duran-

te o espaço suficiente para ocorrer um impõe

vi s to fa tal

Antes de dar mar'cha-ã-ré certifique-se de que

não hã obstáculos (veiculo, pedestres) de peque.

na estatura atrás do veiculo, que não sejam vi-

síveis através dos espelhos retrovisores nem na
área diretamente abrangida pelo olhar

Para manobrar corretamente em marcha-ã-ré,deve-

se virar totalmente a cabeça para a dure ita, es

tocando o braço direito sobre o encosto e segu-

rando o volante com a mão esq uerda

Quando,em velocidade mais elevada, desejar' fa

zer uma ultrapassagem, é possível que os espe
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SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA NO TRANSITO, TANTO PARA CON

DUTOR E PASSAGEIROS, COMO PARA O PEDESTRE

Numa r'eta, o descontrole, normalmente, surge ao pas

sar sobre o óleo ou poça de agua em alta velocidade. Neste mo

mento pode-se per'der a sensibil idade na d íreção, enquanto o

veículo se desgover'na. Neste caso, l ibere o acelerador e gire

a direção para o lado oposto ã derrapagem. Ao sentir alguma a

der'ência, acelere gtadativamente

TRAVESSIA DE PEDESTRE

0 pedestre, após iniciar uma travessia, se veria

car a aproximação de algum veiculo, não deve correr ou voltar

ao ponto inicial. E aconselhável parar e permanecer' imobiliza

do atê surgir uma oportunidade favorável para completar a tra
v es s i a

Numa vja pav imentada com paralelepípedos, um movi-

mento rápido pode provocar a derrapagem. Nesta situação desa-

celere e suavemente vire a direção para o lado conta'brio ã

tendênc {a do rodopio.
2- ESTOURO OU FURO DE PNEU

Em todos os casos de der'rapagem mantenha-se calmo e

lembre-se que é contra indicado usar bruscamente o freioEm caso de estour'o ou furo de pneu, não tente frear

o veiculo br'uscamente; use o freio motor, controle o veiculo

e vã acionando o pedal do freio suavemente até parar 4 DERRAPAGEM COM AS QUATRO RODAS

3- DERRAPAGEM DE DUAS RODAS Se estiver ente'ando numa cur'va e ocorrer esta situa

ção, o veiculo fatalmente sajrã de lado para fora da pista

Sente-se que o volante não obedece mais. Mesmo assim, mante-

nha-o na posição inicial, não convjndo arriscar uma manobra

br'usca. Enquanto uma das rodas não recuperar a aderência o ve:í

c ul o c on tjnua rã d esc on troçado.

A derrapagem de duas rodas ocorre com ma is freqtlên
cia em pista molhada ou suja de óleo.

Numa curva, percebe-se que o veiculo começa a derrg

par sentindo-se que a traseira escapa para o lado contrario

da cura/'a por falta de aderência. Assim, ê aconselhável dimi-

nuir a pressão no acelerador e virar a d ireção suavemente pa-

ra o lado êontrãrío evitando o rodopio. Com a roda traseira

fora da pista, jã com aderência, volte a djreção para o lado

da curva e acelere progressivamente

Quando elas voltarem a aderir, preste muita atenção

para saber se são as rodas traseiras ou dianteiras. Se a ade-

rência for total, conserve a direção para a curva. Se não, si
ga as instruções acima para dera'apagens com as rodas trasei-
ras ou dianteiras. 0 freio não pode ser usado.
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7 QUANDO AMOLAR o VEIcuLO
Numa superfície de paralelepípedos, a situação é a

mesma, o veiculo tende a andar de lado. Evite os movimentos

rápidos e sõ acelere progressivamente quando houver aderência.

Se uma das rodas, ou a parte dianteira ou a parte traseira, g.

derirem separadamente, siga as instruções para cada caso

Se as rodas motrizes atolarem, engrene sucessivamen

te a primeira marcha e a marcha-ã-rê e faça movimentos o me-

nos bruscamente possíveis, po ís a situação se agravara com as

rodas girando em falso.

5 VIA NAO PAVIMENTADA ç$ irada de terra )
Não havendo êxito, escave as bordas do buraco forma

do, atrás e ã frente da roda atolada. Coloque ali todo sÕI ido

que for encontrando ou estiver carregando (pedras, gravetos, tã

buas, tolas, etc.). Faça a roda girar devagar de tal maneira

que esses objetos entrem por debaixo dela e Ihe sirvam de a-

poio. Se não conseguir sair ou liberar a roda(ou as rodas),

suspenda o veiculo com um macaco, calçado por pedras ou tábuas,

e preencha o buraco formado pela roda com material sõl ido.

Sa ia o mais devagar possível

Estando numa trilha ou numa estrada alagada, o me-

lhor ê descer e medir a profundidade da agua com uma vareta

Com isto, sentira ainda se o terreno tem consistência para sg

portar o veiculo sem perigo de atolar. SÕ com agua baixa po'
de-se atravessar sem maior problema. Se atingir o escapamen'

to, o melho)" é parar. Ao avançar, faça-o com o motor acelera-
do, mantendo uma rotação elevada, porém sem aumentar multo a
v el oc ida de do ve:Ícul o.

8 DESCIDA EM VIA NAO PAVIMENTADA(ç$trada de terra)
6 SUBIDA EM VIA NAO PAVIMENTADA es toada de terra )

A descida deve ser real ízada lentamente, com o ve:ó-

culo engrenado em marcha reduzida, mantendo aceleração bem sua

ve

0 per ígo de um veiculo derrapar no barro aumenta muj.

to conforme a velocidade que estiver desenvolvendo, mesmo que

os pneus tenham frisos profundos. Havendo uma trilha por onde

outros veículos tenham passado, o perigo ê menor porque o te!

Feno ali estafa ma {s du ro e seguro.
Se o chão estiver muito l iso, o melhor ê descer es-

corregando, andando um pouco de lado. Se a traseira desl azar,

acelere moderadamente e vire a direção no sentido do desliza-

mento. Para o veiculo não embalar, ã sua levei ia, procure des

cer encostado a um talude se houver. Não se apoie na grama,

pois o veiculo desl izarã ainda mais.

Subindo, reduza bastante a marcha, e s:iga em velo-

cidade constante mas sem embalo. Use a marcha-ã-ré sempre que

alguma coisa impedir o veiculo de avançar, voltando ã posição
í nic { a l
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